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Resumo: Este artigo tem por objetivo analisar como o professor de música pode contribuir para o 
processo de compreensão e internalização dos conteúdos e conceitos da notação musical tradicional 
tendo como instrumento de leitura e escrita o ensino de musicografia braille. Para isso, foram estabe-
lecidos dois objetivos específicos: analisar a aplicação da musicografia braille como instrumento peda-
gógico relevante para compreensão do processo formativo da leitura e escrita da notação musical no 
aprendizado da música, principalmente por estudantes com cegueira congênita, e investigar possíveis 
dificuldades ou barreiras para a aplicação desse instrumento. O estudo se fundamentou nas concep-
ções da psicologia histórico-cultural de Vigotski e está inserido em uma pesquisa de mestrado na área 
da educação. É uma pesquisa de abordagem qualitativa que tem como procedimento metodológico e 
produção de dados a pesquisa bibliográfica e o estudo de caso. A partir deste estudo foi possível veri-
ficar que a musicalização de alunos com cegueira congênita é perfeitamente possível, mas depende do 
conjunto do aluno, com um profissional com experiência no processo de musicografia braile.

Palavras-chave: Educação musical. Cegueira. Sistema braille.

Abstract: This article has the purpose of analyzing how the music teacher can contribute on the pro-
cess of comprehension and internalization of contents and concepts of the traditional musical nota-
tion using as instrument of reading and writing the musicographic teaching of braille. To do so, there 
were established two specific objectives: to analyze the applicability of braille music notation as an 
relevant pedagogical tool for comprehending the formative process of reading and writing inside musi-
cal notation, specially for students with congenital blindness, as well as investigate the possible diffi-
culties or barriers during the application of this tool. This study is structured upon the conceptions of 
Historical-Cultural Psychology by Vygotsky, and it is a masters’ research in the area of Education. It 
is a research with qualitative approach, which possesses as the methodological proceeding and data 
production towards bibliographical research and a case study. From this study it was possible to ver-
ify that the musicalization of students with congenital blindness is perfectly possible, but it depends 
on the student group, with a professional with experience in the process of Braille musicography.

Keywords: Musical education. Blindness. Braille system.



O processo de leitura e escrita de partituras e os desafios da cegueira congênita na perspectiva de Vigotski

Revista da Abem   v. 29, 2021 29

Resumen: Este artículo tiene como objetivo analizar cómo el profesor de música puede contribuir al 
proceso de comprensión e interiorización de los contenidos y conceptos de la notación musical tra-
dicional utilizando la enseñanza de la musicografía braille como instrumento de lectura y escritura. 
Para ello, se establecieron dos objetivos específicos: analizar la aplicación de la musicografía braille 
como herramienta pedagógica relevante para comprender el proceso formativo de la lectura y escritu-
ra de la notación musical en el aprendizaje de la música, especialmente por estudiantes con ceguera 
congénita, e investigar posibles dificultades o barreras para aplicación de ese instrumento. El estudio 
se basó en las concepciones de Vygotsky de Psicología Histórico-Cultural y es parte de una investiga-
ción de maestría en el campo de la educación. Se trata de una investigación con enfoque cualitativo 
cuyo procedimiento metodológico y producción de datos son la investigación bibliográfica y el estudio 
de casos. A partir de este estudio se pudo constatar que la musicalización de estudiantes con ceguera 
congénita es perfectamente posible, pero depende del grupo de estudiantes, con un profesional con 
experiencia en el proceso de musicografía braille.

Palabras clave: Educación musical. Ceguera. Sistema braille.

Introdução
Este estudo é parte de uma pesquisa de mestrado no campo das ciências 

humanas que tem como área de conhecimento e concentração a educação. 
É uma investigação acerca do processo de aprendizagem musical de pessoas 
cegas em uma instituição formal de ensino, localizada no município de Vitó-
ria, no estado do Espírito Santo. Tem por objetivo analisar como o professor 
de música pode contribuir para o processo de internalização dos conteú-
dos e conceitos da grafia musical de partituras tendo como instrumento 
de leitura e escrita o ensino de musicografia braille. O interesse em ana-
lisar tal problemática surgiu a partir do desafio de ensinar os elementos da 
notação musical tradicional aos estudantes com cegueira que frequentam as 
aulas de música na instituição de ensino lócus da pesquisa.

O ensino de música é uma forma estratégica de comunicação e pode 
ser utilizado para desenvolver ações pedagógicas em qualquer área do saber. 
Nesse sentido, ele pode contribuir para o processo de internalização dos sig-
nificados que foram produzidos através da história e da cultura, bem como 
transmitidos em diferentes contextos sociais. Como prática sociocultural, a 
música se materializou em forma de escrita e, no decorrer de nossa história, 
ela ganhou novos contornos e símbolos para atender certas especificidades 
sociais. Portanto, ela se tornou um importante veículo de comunicação.

Embora haja outras formas de aprendizagem musical como, por exem-
plo, a oralidade, a percepção auditiva (o aprender através do estímulo audi-
tivo – “tocar de ouvido”) e as leituras por cifras, o estudo da grafia musical 
tradicional é um estímulo necessário àqueles que buscam aprender sobre o 
processo de leitura e escrita de partituras e para quem pretende se profis-
sionalizar a fim de atuar como músico de orquestras ou de bandas marciais 
como as do Exército, da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros, uma vez que 
a leitura de partituras é o principal instrumento de comunicação entre regen-
tes e músicos. Esse processo de leitura musical é um esforço que o aprendiz 
faz para se adequar às exigências da profissão, pois sem esse aprendizado o 
músico terá dificuldades em acompanhar o ritmo de trabalho (ensaio e apre-
sentações) dessas representações.
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No campo da educação especial, esse processo torna-se ainda mais com-
plexo, principalmente quando o estudante não pode contar com o sentido da 
visão para se orientar. Não podemos negar que a música tem contribuído, 
ainda que de forma tímida, no processo de aprendizagem e desenvolvimento 
cognitivo de pessoas com deficiência visual (Bonilha, 2006; Cucchi, 2013; 
Tomé, 2016). No entanto, faz-se necessário todo um processo de mediação 
para que esses sujeitos possam se apropriar do ensino desse conhecimento 
musical.

Ao perceber, por experiência própria, a dificuldade que o professor de 
música tem em trabalhar os conteúdos e conceitos da notação musical com 
estudantes cegos, a falta de recursos materiais acessíveis e humanos, de ações 
educativas de qualidade, bem como a busca pelas poucas possibilidades para 
os estudantes cegos no processo de aprendizagem musical, surge a motivação 
de propor um caminho alternativo que possa contemplar tanto as necessida-
des desses estudantes quanto as dos professores que queiram trabalhar com 
os elementos da partitura musical por meio da musicografia braille.

Assim, esta pesquisa se justifica pelo fato de valorizar o estudante cego 
em seu processo educativo ao contribuir para sua formação e possível auto-
nomia nos estudos da notação musical. Além disso, contribui também para a 
formação continuada de professores que têm o ensino de música como área 
do conhecimento. Vale ressaltar que, nesse processo, os recursos materiais 
acessíveis e humanos são imprescindíveis, pois os estudantes cegos não têm 
as mesmas possibilidades que os alunos sem essa deficiência. Os estudantes 
cegos, quando não têm acesso aos princípios de musicalização e partitura em 
braille, ficam prejudicados em relação aos demais alunos.

Nesse sentido, a musicografia braille, como recurso pedagógico de aces-
sibilidade musical, pode mediar todo esse processo, uma vez que foi criada 
para esse fim. Contudo, esse estudo musical em braille é uma adaptação do 
sistema alfabético de lectoescrita em relevo (sistema braille) que foi desenvol-
vido pelo francês Louis Braille1 (1809-1852) para dar acesso às pessoas cegas 
ao conhecimento da grafia de partituras musicais (Bonilha, 2006).

O sistema braille é formado a partir de uma única cela (ou célula) braille. 
Essa célula é uma combinação de seis pontos agrupados em duas colunas 
verticais e paralelas. À esquerda, encontram-se os pontos 1, 2 e 3; à direita, 
os pontos 4, 5 e 6. Em ambas as colunas, a enumeração começa de cima 
para baixo. A combinação desses pontos em alto-relevo forma 63 caracteres, 
sem contar com a cela braille. No entanto, a polivalência desse sistema se 
configura pelo fato de transcrever vários conteúdos como letras, símbolos de 
química, matemática, inclusive os conteúdos da notação musical impressa, 
entre outros (Bonilha, 2006; Cucchi, 2013; Tomé, 2016).

1	 Louis Braille foi o filho mais novo do casal Simon René Braille, um fabricante de selas, e Monique Baron. Ele 
nasceu em 1809, em uma vila francesa chamada Coupvray, localizada no distrito de Seine-Marne, a aproximada-
mente uns 40 quilômetros de Paris.
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Figura 1: Matriz da cela (ou célula) braille e a representação da letra 
“e” com acento agudo. Fonte: elaborado pelo autor.

A grafia musical em braille foi difundida pela primeira vez através da 
obra Procédé pour écrire les paroles, la musique et la plainchant au moyen de 
points (“Método para escrever as palavras, a música e o cantochão por meio 
dos pontos”), em 1829, quando o próprio Braille buscou adaptar os conteúdos 
da escrita musical ao seu sistema de alfabeto tátil (Tomé, 2016). Falaremos 
com mais detalhes sobre a musicografia em braille mais à frente.

O processo de aprendizagem da leitura e escrita de partituras, por mais 
complexo que seja, é possível. Para isso, o aluno precisa compreender e inter-
nalizar os conteúdos e conceitos da partitura e depois associá-los aos caracte-
res para a partitura em braille. Contudo, esse processo se constitui à medida 
que o estudante se apropria dos significados da escrita musical e faz uma 
associação entre esses conhecimentos e a musicografia braille.

Os estudantes com cegueira congênita por não terem uma referência 
imagética dos signos musicais podem apresentar maiores dificuldades no 
aprendizado dos princípios da notação musical em relação aos alunos com 
baixa visão e os ditos “normais”, sem deficiência, o que não os impede de 
aprender, absolutamente. Para isso, este estudo visou analisar se os procedi-
mentos prático-metodológicos sistematizados a partir da música “Eu sei que 
vou te amar” dos compositores Antônio Carlos Brasileiro de Almeida Jobim 
(1927-1994) e Marcus Vinícius de Moraes (1913-1980) contribuíram para o 
processo de mediação do professor de música e para a compreensão do aluno 
em estudo acerca do processo de leitura e escrita de partituras em braille.

O ensino de música frente aos desafios da cegueira na 
perspectiva de Vigotski

A cegueira é considerada uma deficiência orgânica congênita ou adqui-
rida, caracterizada clinicamente como uma perda sensorial significativa ou 
total das funções do sistema visual. Conforme nos asseguram Ottaiano, Ávila, 
Umbelino e Taleb (2019), a cegueira faz parte de um dos quatro níveis de fun-
ção visual estabelecidos na Classificação Internacional de Doenças – CID 10, 
pela Organização Mundial de Saúde, a saber: visão normal; deficiência visual 
moderada; deficiência visual grave; e cegueira.
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No entanto, o que determina essa distinção clínica entre esses níveis 
são os problemas aferidos pelas seguintes escalas oftalmológicas: 1) acuidade 
visual – conhecida como visão central ou macular que diz respeito à capaci-
dade que as pessoas têm de discriminar os detalhes espaciais a certa distân-
cia como imagens, formas e cores dos objetos entre outros. O instrumento 
mais utilizado pelos oftalmologistas para aferir a perda visual é a Tabela de 
Snellen; 2) campo visual – conhecido como visão periférica, a qual determina 
a capacidade que a pessoa tem de ampliar o espaço que pode ser observado 
pela retina enquanto está olhando em um ponto fixo à sua frente (Bear; Con-
nors; Paradiso, 2017; Martín, 2003). Assim, qualquer alteração na acuidade 
e/ou campo visual pode comprometer, em menor ou maior grau, a maneira 
como esse sujeito percebe a realidade ao seu redor.

Os sujeitos com deficiência visual são clinicamente classificados e rotu-
lados como pessoas com baixa visão ou cegas. No entanto, as suas condições 
físicas não as impedem de construir para si uma trajetória de vida educa-
cional e profissional, mesmo diante dos desafios impostos pela deficiência. 
Para Vigotski (1997), a deficiência visual é uma das inúmeras características 
individuais que distinguem os seres humanos. No entanto, muitos, por não 
considerarem as características individuais de cada sujeito, os classificam de 
forma equivocada com base em conceitos científicos e em ideologias de per-
feições orgânicas. Com isso, deixam de acreditar na potencialidade que esses 
sujeitos têm de se apropriarem dos saberes e conhecimentos produzidos cul-
turalmente nos meios sociais em que se encontram.

No que se refere às pessoas com deficiência, Vigotski opõe-se à ideia de 
que esses sujeitos, por mais que tenham alguma limitação orgânica, sejam 
estereotipados como pessoas incapazes ou sem autenticidade. As implicações 
entre as limitações físicas e o processo de aprendizagem e desenvolvimento 
dos seres humanos em parte são causadas pela deficiência, porém as restri-
ções que a própria sociedade impõe sobre esses processos acentuam ainda 
mais a deficiência. Drago (2018) diz que os seres humanos deixam de apren-
der e ensinar quando lançam por terra as possibilidades de pensar novas 
ações pedagógicas por desacreditarem no potencial que as pessoas com defi-
ciência possuem em si mesmas.

É por causa dessas limitações que os alunos com deficiência deixam de 
ser incluídos no processo de escolarização e de receber uma educação de qua-
lidade e equitativa. Nesse sentido, as barreiras são erguidas por vários fato-
res como a falta de instruções dos pais sobre as limitações físicas dos filhos 
(superproteção), o estado emocional do sujeito em relação à própria deficiên-
cia, como também as estruturas física e pedagógica da escola que não for-
necem a devida acessibilidade aos alunos com deficiência, o despreparo dos 
professores para lidar com o processo de aprendizagem desses alunos, assim 
como a falta de materiais didáticos e paradidáticos que lhes sejam específicos 
para compensar suas limitações.

As pessoas com deficiência visual podem ter uma vida ativa e exercer 
os principais aspectos do comportamento humano (Vigotski, 1997). Nesse 
sentido,
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Vigotski vislumbra uma educação focada no sujeito, uma 
busca constante pelo ser em toda a sua plenitude, mostrando 
que TODOS podem aprender e se desenvolver quando para esse 
TODOS são pensados modos de se apropriarem do conheci-
mento. Quando são pensadas novasoutras possibilidades de 
ação pedagógica (Drago, 2018, p. 29, grifo do autor).

O processo educativo não começa na escola, pois os sujeitos, antes de 
serem inseridos no sistema escolar, já possuem as características do meio 
em que vivem. Portanto, o papel do ensino escolar, assim como o do profes-
sor, seria organizar e sistematizar os conteúdos que os estudantes ainda não 
sabem e nem conseguem aprender sozinhos para mediá-los.

Vigotski, ao criticar as teorias inatistas, as quais defendem que o homem 
ao nascer carrega consigo as características que serão desenvolvidas no per-
curso da vida, bem como as teorias empiristas e comportamentais que acredi-
tam que o homem é um produto dos estímulos externos, defende a formação 
humana como uma relação dialética entre o sujeito e o meio social em que 
vive; porque assim como o meio modifica o homem, este, por sua vez, tam-
bém modifica o meio. É na interação com o meio que o homem se transforma 
e se constitui humano, ou seja, vivencia experiências significativas. Nesse 
sentido, a formação humana e o seu desenvolvimento se dá pelo aprendizado 
mediado. É através do desenvolvimento das funções psicológicas superiores2 
que o ser humano se distingue dos outros animais. Para Vigotski (2010), o que 
realmente importa no processo de aprendizagem é o desenvolvimento do pen-
samento e não os conhecimentos propriamente transmitidos. Com isso, bus-
cam-se ações pedagógicas para desenvolver o processo de ensino e aprendiza-
gem, ações que facilitem o processo de internalização desses conhecimentos.

Para Vigotski (1997), a cegueira, por mais desafiadora que possa parecer 
ao processo de aprendizagem e desenvolvimento cognitivo do educando, não é 
considerada um impedimento ou mesmo um motivo de excluir o aluno desse 
processo de escolarização. No entanto, requer do mesmo uma reorganização 
sensorial. Todavia, para o autor, esse caminho se dá pela via da cultura. 
Assim, a linguagem é um instrumento de mediação que possibilita o processo 
de internalização e formação de conceitos.

De acordo com Pitano e Noal (2018), a passagem dos pensamentos com-
plexos3 para os pensamentos conceituais se dá por intermédio de atividades 

2	 As funções psicológicas superiores são as funções mentais que caracterizam o comportamento humano de 
forma consciente e dizem respeito à memória, atenção e lembrança voluntária, percepção e elaboração concei-
tual, ação intencional, desenvolvimento da vontade, capacidade de planejar e estabelecer relações, memoriza-
ção ativa,  uso da linguagem, raciocínio dedutivo e  pensamento abstrato.
3	 Para Vigotski (2009), o desenvolvimento do psiquismo humano se divide em três estágios: o pensamento 
sincrético – quando a criança forma amontados de objetos, porém sem vínculo factual ou concreto real; o pen-
samento por complexos – quando as experiências da criança com o mundo são dadas por meio de conexões con-
certas e factuais, porém com certa debilidade de abstração; e o pensamento por conceitos – quando o sujeito 
unifica as impressões desordenadas do pensamento por complexos em um processo de abstração e generaliza-
ção tendo como resultado o emprego funcional da palavra que serve para diferentes operações intelectuais.
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cognitivas complexas. Nesse sentido, para os autores, as funções psicológicas 
superiores estão atreladas ao processo de estimulação por meio de instru-
mentos e signos utilizados de forma voluntária. É uma complexa articula-
ção do pensamento humano de associar os elementos já internalizados na 
memória com aquilo que o sujeito busca compreender através dos signos. 
Nesse sentido, a pessoa cega tem as mesmas capacidades de aprendizagem e 
desenvolvimento psicológico que os alunos considerados sem deficiência: ela 
só precisa de oportunidades e condições adequadas para se adaptar ao pro-
cesso proposto.

Os caracteres da musicografia braille, ao serem internalizados pelas pes-
soas cegas, passam a representar os signos que compõem o sistema gráfico 
da notação musical tradicional. Esse processo de mediação semiótica e com-
pensatória da aprendizagem musical é uma atividade complexa e requer certo 
esforço do professor e do educando. Portanto, é no trabalho coletivo entre pro-
fessor e aluno que surgirá a melhor forma de compreender e internalizar, no 
pensamento, esses signos que representam graficamente as figuras musicais.

A representação das figuras musicais, através do sistema braille, pos-
sibilitará às pessoas com cegueira suprir a ausência da visão e de uma refe-
rência imagética dessas figuras. Essa representação pode ser substituída por 
outros signos, embora o mais usual seja o braille. Essa substituição de modo 
algum altera o seu conteúdo, uma vez que os valores e significados serão os 
mesmos, o que muda são os formatos dos sinais e a forma de ensiná-los.

Essa nova forma de representar as figuras musicais vai se constituindo 
à medida que o aluno internaliza e associa a relação entre os caracteres da 
musicografia braille e os significados da grafia musical. Assim, o professor 
pode proporcionar ao aluno cego um caminho alternativo para representar 
esse conhecimento e usá-lo como instrumento de mediação no processo de 
aprendizagem e desenvolvimento da leitura e escrita de partituras. Esse cami-
nho alternativo pode substituir em parte a via que normalmente seria tri-
lhada, se não fosse obstruída pela cegueira.

Nesse sentido, o foco não deve estar na deficiência, mas sim no processo 
de ensino-aprendizagem desses sujeitos que estão inseridos em um sistema 
de ensino formal. Para Pitano e Noal (2018, p. 131), “cabe à educação oportu-
nizar, de forma objetiva, a compensação social, o que revela a importância do 
papel docente e os desafios atribuídos ao trabalho com deficientes visuais”. 
Por outro lado, compreendemos perfeitamente a dificuldade que as escolas 
vêm enfrentando na falta de estrutura física, financeira e de professores sem 
a devida formação no campo da educação especial na perspectiva da educa-
ção inclusiva. Assim, apresenta-se de forma demasiado difícil ofertar uma 
educação de qualidade embasada nos princípios da equidade, embora haja 
leis que a determinem.

Se todas as pessoas são capazes de aprender e se desenvolver indepen-
dentemente de terem ou não alguma limitação física, então o processo de 
escolarização precisa ser repensado para poder atingir seus objetivos. Por-
tanto, a educação formal se constitui como uma ação pedagógica, planejada 
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sistematicamente de forma consciente para ser aplicada em prol do desenvol-
vimento das funções psicológicas elementares e superiores.

O acesso de pessoas cegas à leitura e à escrita  
de partituras

A leitura é um dos meios que o ser humano tem para internalizar os dife-
rentes tipos de conhecimento produzidos ao longo da nossa história. É uma 
condição básica para a formação do sujeito. No entanto, ela não se restringe 
aos textos linguísticos, ou seja, uma sequência lógica do sistema simbólico 
do nosso alfabeto. Nesse sentido, Santaella (2018) nos assegura que a leitura 
transcende as letras do alfabeto por não estar atrelada somente ao processo 
de decifrações de letras. A leitura contribui para o processo de assimilação, 
reflexão e interpretação das informações.

A escrita, por sua vez, nos dá a possibilidade não só da comunicação 
em si, mas também de expressarmos nossos pensamentos e emoções. É uma 
maneira de registrarmos nossos feitos para as próximas gerações. Nesse sen-
tido, tanto a leitura quanto a escrita fazem parte do processo formativo do 
sujeito. Logo, todos deveriam ter o direito de ao menos escolher se querem ou 
não aprender a ler e a escrever.

A pessoa com deficiência visual, principalmente a que é cega congênita, 
por não poder contar com o sistema visual no processo de aprendizagem, 
terá de se adaptar aos meios de produção desenvolvidos histórica e cultural-
mente para apropriar-se do conhecimento musical. Nesse sentido, o professor 
como mediador deve desempenhar um papel relevante nesse processo. Para  
Vigotski (2010), a arte do docente consiste tão somente na regulamentação 
das atividades e sua orientação. Assim, o papel do docente é organizar o meio 
social educativo do estudante através do processo da mediação.

Através da leitura e escrita musical em braille, o docente pode mediar 
e auxiliar o educando cego em direção ao processo de autonomia em seus 
estudos. Esse processo, portanto, não depende exclusivamente do professor 
e nem tampouco da capacidade que o aluno tem de aprender, mas, sim, de 
um trabalho coletivo, pois a cegueira impõe condições e desafios, mas juntos 
professor e aluno podem criar um caminho alternativo para consolidar esse 
processo.

Não podemos negar que o acesso às informações de uma partitura trans-
crita para o braille está vinculado ao conhecimento da partitura e da musico-
grafia em braille (Tomé, 2016). Assim como o sistema musical é formado por 
um conjunto de sinais que nos permitem escrever no papel as ideias musicais 
de forma detalhada, a musicografia braille também nos dá essa oportunidade. 
No entanto, o grau de dificuldade varia de acordo com a complexidade da peça 
musical.

O processo de transcrição dos símbolos musicais para a grafia braille é 
árduo tanto para o transcritor como para o leitor. É na riqueza de detalhes que 
o leitor terá uma boa comunicação, uma vez que, no sistema braille, a leitura 
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é linear. Dolores Tomé, em parceria com os programadores José Antônio dos 
Santos Borges e Moacyr de Paula Rodrigues Moreno, desenvolveu o software 
denominado Musibraille4 para facilitar a iniciação dos estudantes cegos nesse 
processo. Esse software, como recurso tecnológico de acessibilidade, tem con-
tribuído para o processo de ensino-aprendizagem da notação musical das pes-
soas com cegueira (Cucchi, 2013; Tomé, 2016). Veja o exemplo da Figura 2.

Figura 2: Transcrição da música “Eu sei que vou te amar”.  
Fonte: elaborado pelo autor.

O Musibraille é um software brasileiro disponibilizado gratuitamente no 
link http://intervox.nce.ufrj.br/musibraille/download.htm, e sua plataforma 
tem contribuído para inserir os alunos iniciantes no processo de compreen-
são da leitura tátil musical. Embora seja uma ferramenta útil para o processo 
de transcrições de partituras, não contempla as partituras mais complexas. 
O Musibraille nos permite transcrever com mais rapidez as melodias das par-
tituras e ajuda os alunos cegos no processo de assimilação das informações.

Além do Musibraille, temos também a reglete, o punção, a impres-
sora braille, que são softwares para computador, além da máquina Perkins 
(datilográfica), como recursos para a transcrição. O programa Encore5 pode 

4	 É um software de musicografia braille lançado em 2009 com o intuito de promover a acessibilidade de defi-
cientes visuais à leitura e à escrita musical em braille. Existem outros softwares que realizam o mesmo processo 
de transcrição e edição que possuem partituras mais complexas, porém requerem pagamento para o uso.
5	 Editor de partitura produzido pela GVOX. Este software forneceu os recursos necessários para a realização da 
edição da partitura proposta para a pesquisa, bem como para a imprimir e reproduzir. Foi instalado a partir do 
sistema operacional Windows.

http://intervox.nce.ufrj.br/musibraille/download.htm
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ser usado para auxiliar o professor na produção de materiais acessíveis 
para que sejam impressos. Assim, os professores poderão verificar todos os 
detalhes durante os procedimentos prático-metodológicos antes de subme-
tê-los ao processo de transcrição e orientar o aluno passo a passo de forma 
sistemática.

Na musicografia braille, a representação gráfica das notas e valores 
musicais em colcheias se constitui a partir dos pontos 1, 2, 4 e 5 que ficam na 
parte superior da cela braille e formam a primeira linha da ordem braille, ou 
seja, os dez primeiros caracteres do sistema textual (letras a-j) de nosso alfa-
beto. As sete notas musicais em colcheias têm a mesma formação das letras 
(d, e, f, g, h, i e j) do alfabeto braille. Os valores das notas musicais sofrem 
alterações ao incluirmos os pontos 3 ou 6 ou ambos na mesma sequência das 
notas em colcheias. Assim, cada figura de som corresponde a um valor fixo 
conforme determina a fração numérica de cada tipo de compasso. Para maio-
res esclarecimentos, consulte o Novo manual internacional de musicografia 
braille produzido em 2004 (Novo…, 2004).

Figura 3: As sete notas musicais em colcheias.  
Fonte: http://educacao.globo.com/provas/enem-2009/questoes/144.html.

De acordo com Swanwick citado por Gonzaga (2010), o desenvolvimento 
musical, em essência, depende do estágio em que se encontra o processo de 
aprendizagem do educando. O professor de música, portanto, deve levar em 
consideração três princípios que norteiam esse processo. A saber: averiguar 
a capacidade de compreensão do educando para ver se, de fato, ele compre-
endeu o que lhe foi proposto; levar em consideração o que ele traz de sua rea-
lidade que possa contribuir para o desenvolvimento de sua aprendizagem; e, 
finalmente, dar fluidez aos estudos por meio da percepção.

http://educacao.globo.com/provas/enem-2009/questoes/144.html


O processo de leitura e escrita de partituras e os desafios da cegueira congênita na perspectiva de Vigotski

Revista da Abem   v. 29, 2021 38

Partindo desses pressupostos, a escolha da música “Eu sei que vou te 
amar”6 está atrelada à realidade musical do aluno participante por ser uma 
melodia simples de estrutura rítmica que possibilita trabalhar os valores das 
figuras musicais sem maiores complicações, por ser compreensível ao aluno, 
entre outros motivos. Dessa forma, como diz Freire (1996), educador e edu-
cando devem ter respeito, compreensão, humildade e equilíbrio emocional no 
processo de ensino e de aprendizado. A Figura 4 mostra um trecho da produ-
ção e transcrição da obra.

Figura 4: Primeira parte da música “Eu sei que vou te amar” do c. 1-9. 
Fonte: elaborado pelo autor.

A partitura dessa música foi extraída do Songbook Bossa Nova vol. 1,  
idealizado, produzido e editado por Almir Santana Chediak (1950-2003), 
porém sofreu pequenas alterações para ser adaptada à realidade do aluno 
(Chediak, 1990).

O processo de aprendizagem da notação musical em braille, nesse sen-
tido, não se resume à transferência do conhecimento para os alunos. Deve 
servir para diagnosticar, planejar e sistematizar um caminho que propicie a 

6	 Essa música foi composta em 1958 por Tom Jobim e Vinícius de Moraes. Musicalizado em forma de samba-
-canção, esse poema trata de um amor indestrutível e autossuficiente de uma pessoa que ama mesmo não 
sendo correspondida.
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resolução de dificuldades que esses alunos enfrentam. Dificuldades que aca-
bam desmotivando-os a prosseguir em sua trajetória de estudo.

O estudante cego pode apropriar-se dos conteúdos da grafia musical em 
braille por meio da percepção auditiva e/ou tátil? Pesquisas (Bonilha, 2006; 
Cucchi, 2013; Tomé, 2016) apontam que é possível aprender os conhecimen-
tos musicais tanto por meio da percepção auditiva quanto da tátil, e isso ficou 
comprovado no caso investigado como pré-teste em uma pesquisa de mes-
trado mais aprofundada no assunto. No entanto, as duas maneiras de mediar 
esse processo devem estar acessíveis aos estudantes e, também, contemplar 
suas especificidades.

Outros recursos importantes que contribuem para a autonomia de pes-
soas com deficiência visual em suas atividades em geral são os leitores de tela. 
Entre os mais usados temos o NVDA (NonVisual Desktop Access) e o JAWS 
(Job Access Work Speech), as linhas braille, entre outros recursos impor-
tantes nessa área do conhecimento. O professor pode ensinar os conteúdos 
e explicar os conceitos científicos da notação musical confeccionando-os em 
alto-relevo através de recursos tecnológicos como a máquina fusora Teca-
-Fuser7 ou em baixo-relevo na máquina para termoformagem,8 assim como 
na impressora braille, porém as informações devem ser destacadas por uma 
legenda em braille para que o aluno possa identificar e associar esses elemen-
tos. Faz-se necessária também a confecção de um glossário dos signos musi-
cais para o estudante consultar em momentos de incertezas.

Freire (1996) diz que o processo de aprendizado passa pelo estímulo dos 
pensamentos. É na segurança do conhecimento que o educador garante o res-
peito, e não na forma como ensina. Portanto, é dever do professor contextuali-
zar a obra que vai trabalhar com os alunos. Dessa forma, o docente deve rea-
lizar uma análise geral da música, a fim de estruturar um caminho que gere 
segurança à transmissão das informações contidas na partitura impressa.

Metodologia
O aporte teórico-metodológico deste estudo se amparou na concepção e 

abordagem da psicologia histórico-cultural de Vigotski (1896-1934) acerca da 
deficiência e do processo de aprendizado. Por se tratar de uma pesquisa qua-
litativa, este estudo buscou obter informações com o intuito de analisar se a 
cegueira congênita impede o estudante de compreender o processo formativo 
da prática lectoescrita musical. Além disso, analisar se o ensino de musi-
cografia braille como instrumento pedagógico no processo de aprendizagem 
musical é relevante para o docente mediar esse processo.

7	 Criada pela Tecassistiva, a máquina fusora Teca-Fuser tem como finalidade transformar imagens impressas ou 
desenhadas em alto-relevo. Ela auxilia no processo de aprendizado por sua agilidade e precisão nos desenhos.
8	 A termoformagem é um processo de reprodução dos contornos de um objeto através da utilização de calor e 
pressão.



O processo de leitura e escrita de partituras e os desafios da cegueira congênita na perspectiva de Vigotski

Revista da Abem   v. 29, 2021 40

De acordo com Creswell (2010, p. 209), a pesquisa qualitativa “é uma 
forma de investigação interpretativa em que os pesquisadores fazem uma 
interpretação do que enxergam, ouvem e entendem”; nesse sentido, “suas 
interpretações não podem ser separadas de suas origens, história, contextos 
e entendimentos anteriores”. Dessa forma, a pesquisa qualitativa tem como 
fonte direta, na produção de dados, o ambiente natural no qual se encontra o 
sujeito pesquisado e o pesquisador como um mecanismo de articulação entre 
a realidade e o fenômeno estudado (Bogdan; Biklen, 1994; Michel, 2009). 
Logo, a imersão e a participação do pesquisador no campo devem valorizar os 
aspectos descritivos do fenômeno do estudo e focar as particularidades como 
âmbito de uma totalidade social, pois só assim será possível a análise e com-
preensão do fenômeno em seu contexto (Freitas, 2002).

O procedimento metodológico utilizado foi o estudo de caso tendo como 
participante um estudante de música com noções da musicografia braille 
de uma instituição estadual de ensino formal para pessoas com deficiência 
visual localizada no munícipio de Vitória, no estado do Espírito Santo. Para a  
coleta dos dados foi utilizada como técnica a observação participante. Para 
organizar, analisar e interpretar os dados foi usada a técnica da análise de 
conteúdo.

O estudo de caso na perspectiva da psicologia histórico-cultural “é uma 
técnica utilizada em pesquisas de campo com o objetivo de compreender o 
sujeito da pesquisa em seus próprios termos, ou seja, no seu próprio con-
texto” (Michel, 2009, p. 53). É uma modalidade de pesquisa que busca des-
velar um determinado fenômeno em seu contexto real onde, muitas vezes, os 
limites entre fenômeno e contexto não são percebidos claramente (Yin, 2001).

A observação foi utilizada como técnica na produção dos dados. Para 
André (2009, p. 28), “a observação é chamada de participante porque parte 
do princípio de que o pesquisador tem sempre um grau de interação com a 
situação estudada, afetando-a e sendo por ela afetado”. Assim, o pesquisador 
precisa estar atento aos fatos para apreendê-los no instante em que eles ocor-
rem, para isso é preciso registrá-los por meio de instrumentos como áudios, 
filmagens, fotografias entre outros.

As observações foram realizadas nos meses de outubro e novembro de 
2019, durante as aulas de música na instituição. Esse período de observação 
corresponde a seis aulas de 55 minutos, realizadas às sextas-feiras das 13h 
às 13h55. Dessa forma, foi possível averiguar as dificuldades que o estudante 
cego tem em relacionar os conteúdos e conceitos científicos da notação musi-
cal com a prática instrumental.

Análise de dados
A análise de conteúdo é uma técnica ou procedimento metodológico que 

tem um conjunto de instrumentos que podem ser aplicados em diversos con-
teúdos e formas de interação (Godoy, 1995). Essa técnica tem por objetivo 
compreender o sentido da comunicação para extrair novos significados por 
meio dessa compreensão. É um subsídio para ir além do que foi escrito no 
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texto. De acordo com Bardin (2010, p. 280), essa técnica tem como etapas a 
organização dos dados, a sua codificação, as categorias de análise, o trata-
mento dos resultados, as inferências e, por fim, a interpretação dos resulta-
dos. Assim, a pesquisa foi dividida em três principais etapas.

Na primeira etapa, observou-se o fenômeno durante todo o período do 
processo para ter compreensão sobre as relações intersubjetivas entre o pen-
samento do sujeito e o conteúdo proposto. Assim, o sujeito foi submetido à 
análise e experimentação para observar as relações que foram surgindo à 
medida que o sujeito interagia com os signos e instrumentos. Na segunda 
etapa, foi realizado um processo de transcrição fidedigno ao que foi captu-
rado pela filmagem. Na terceira, analisaram-se os processos em seus aspectos 
qualitativos.

Para situar melhor o leitor, após a organização e sistematização dos 
procedimentos prático-metodológicos propostos, o pesquisador realizou as 
seguintes etapas. Na primeira etapa, o material didático acessível confeccio-
nado foi revisado por um especialista na área para averiguar possíveis cor-
reções. Após esse processo, a melodia da música proposta para este estudo 
foi gravada em áudio e entregue ao estudante participante da pesquisa para 
escutá-la a fim de memorizar sua estrutura. Nas duas primeiras aulas, traba-
lharam-se os conceitos de altura (região das notas no instrumento), a duração 
ou valores das notas musicais, a métrica da música (andamento e ritmo), os 
nomes e sequências das notas na melodia.

Na terceira e quarta aulas, trabalharam-se os conteúdos e conceitos das 
figuras de sons e pausas, os valores representativos de cada figura musical, 
os compassos simples e suas representações numéricas (frações que repre-
sentam cada compasso). Na quinta e sexta aulas, realizou-se o processo de 
associação entre o conhecimento musical adquirido e suas representações 
através dos caracteres da musicografia braille.

Vale ressaltar que o processo de internalização dos conteúdos e concei-
tos da notação musical para os estudantes cegos se constitui pela via do trei-
namento auditivo e dos caracteres táteis da musicografia braille. Com isso, 
não queremos dizer que para ser músico a pessoa com deficiência visual tem 
que aprender a ler e escrever partituras em braille.

Na segunda etapa, observou-se como o participante da pesquisa se com-
portou em relação ao processo, ou seja, se o estudante revelou alguns aspec-
tos psíquicos superiores. Este é um dos exemplos extraídos do trecho trans-
crito “este é o sinal da colcheia” (lendo em braille o primeiro compasso da 
música). A frase acima foi dita na última aula observada quando se estava 
realizando o reconhecimento da partitura musical em braille para executá-la 
no teclado. Aqui, o estudante e o professor estavam dialogando sobre os con-
ceitos científicos das figuras musicais e seus valores em braille. Isso revela 
alguns aspectos formativos dos processos psíquicos superiores, ou seja, a 
abstração dos conteúdos e conceitos. Assim, foi possível identificar a impor-
tância dos procedimentos propostos para servir de mediação na transforma-
ção do pensamento do aluno do exemplo da pesquisa.
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Na terceira etapa, foi realizada uma análise criteriosa para descobrir as 
origens dos aspectos qualitativos das transformações ocorridas na interação 
professor-aluno. Ou seja, compreender a relação dialética dessa interação 
por meio da mediação. Após cumpridas as etapas, chegamos às conclusões 
expostas a seguir.

As dificuldades encontradas pelo estudante no processo de ensino e de 
aprendizado musical não se referem somente à cegueira. Devido à vida sofrida 
e sem condições de estudo, o aluno foi ter contato com o processo educativo 
formal quando já estava em idade avançada. Porém, não desistiu e foi estudar 
braille em São Paulo, o que justifica sua habilidade na leitura de textos nessa 
grafia. Entretanto, mesmo tendo noção de musicografia braille, existiu certa 
dificuldade em executar a melodia da música “Eu sei que vou te amar” com 
a mão direita e ao mesmo tempo formar os acordes com a mão esquerda, ou 
seja, fazer o acompanhamento da música. Até o término das observações só 
conseguiu executar a melodia da música, sem o acompanhamento. Ele apre-
senta dificuldade de coordenação motora fina, isto é, de seguir uma ordem 
proposta para o dedilhado nas teclas; com isso, perde a referência espacial 
entre os intervalos das notas.

Destaca-se também a relevância dos procedimentos prático-metodoló-
gicos como caminho alternativo de mediação para sanar as dificuldades dos 
estudantes cegos. Com os procedimentos, foi possível averiguar que o estu-
dante se apropriou dos conteúdos e conceitos científicos da escrita musical 
transcritas para os caracteres braille. Porém, sua dificuldade não está na 
compreensão, e sim na execução: na prática da leitura de partituras, o que 
não quer dizer que a cegueira seja responsável por isso, uma vez que os estu-
dantes sem deficiência também possuem as mesmas dificuldades. Se obser-
varmos bem, veremos que há fatores além da cegueira que fizeram com que 
esse estudante tivesse algumas complicações em sua aprendizagem, afetando 
seu desenvolvimento. Por isso, não podemos colocar toda a responsabilidade 
em sua característica física.

Considerações parciais
Através deste estudo, foi possível capturar o movimento histórico-cul-

tural do aluno participante da pesquisa em relação aos procedimentos prá-
tico-metodológicos utilizados para analisar e compreender de que forma o 
professor de música pode estabelecer uma relação entre instrumentos e pen-
samento concreto do estudante. Nesse sentido, o desenvolvimento das fun-
ções psicológicas superiores é de suma importância, pois a racionalidade, o 
pensamento e a memorização pertencem a esse lugar – sem os quais não há 
criticidade no entendimento. Assim, buscamos evidenciar as ações e reações 
do participante em relação aos signos que foram utilizados como instrumen-
tos de mediação nesse processo.

O processo de aprendizado, internalização e interpretação dos sinais 
musicais não dependem exclusivamente do estudante cego, mas, sim, de todo 
um trabalho mediado por um professor que conheça a grafia braille. Tanto 
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o meio social quanto o professor são elos de mediações importantes para o 
processo de formação desses estudantes. Com isso, não queremos dizer que 
todos terão o mesmo grau de compreensão e sucesso nos estudos, mas o 
esforço do estudante somado às experiências do professor e à utilização cor-
reta de instrumentos podem contribuir para que esse processo se efetue. Tal-
vez o desenvolvimento desses alunos demande mais tempo do que os demais, 
pois terão que fazer uso de meios específicos para relacionar os conteúdos e 
conceitos da notação musical com os caracteres braille.

Tanto a leitura quanto a escrita fazem parte do processo formativo do 
aluno. Nesse sentido, a utilização do sistema braille como técnica de leitura e 
escrita em relevo pode contribuir para o acesso dos estudantes cegos à leitura 
e à escrita de partituras. Esse sistema pode proporcionar aos alunos cegos de 
música uma associação das figuras musicais. No entanto, não basta trans-
crever as figuras musicais para a grafia braille, pois faz-se necessário esta-
belecer procedimentos prático-metodológicos para instruir esses estudantes 
no processo de aprendizado, internalização e aplicação desses elementos, e 
ajudá-los a transformar os conceitos espontâneos em científicos. Ademais, a 
experiência tátil de leitura, por mais complexa que pareça, pode oportunizar 
a inclusão e a interação social desses alunos no sistema de ensino musical 
formal.

O professor como mediador precisa viabilizar um caminho alternativo que 
favoreça o aprendizado do aluno. Este, por sua vez, precisa se esforçar para 
internalizar os conteúdos e pô-los em prática para que, assim, possa alcan-
çar sua autonomia na leitura e escrita musical. Ao propiciar ao aluno cego o 
ensino da notação musical, o professor oportuniza o seu avanço nos estudos. 
Não podemos privar as pessoas cegas do contato com a notação musical; 
embora não precisem dela para se tornarem músicos, podemos oportunizá-
-las a conhecer essa grafia e deixá-las decidir se vale a pena se esforçar para 
adquirir tal conhecimento.

A prática pedagógica do docente, somada à produção de materiais didá-
ticos acessíveis e adequados às especificidades de cada aluno, facilita esse 
processo. Cabe ao professor reconfigurar suas práticas pedagógicas a fim de 
desenvolver estratégias de ensino que possam contribuir para a interação 
de seus alunos no convívio social e profissional. Assim, perceber-se o tanto 
de diferença que a interação com o meio e a mediação de um professor com 
conhecimento da grafia braille podem fazer na vida de uma pessoa com defi-
ciência.

Assim, este trabalho se constitui como uma oportunidade de aprendi-
zado para o professor de música desempenhar uma prática pedagógica que 
propicie ao aluno cego um entendimento educacional de qualidade na pers-
pectiva dos princípios da equidade. Sabemos que eles são capazes de interagir 
no processo de aprendizado, mas para isso acontecer faz-se necessário que os 
professores e a sociedade em geral busquem formas adequadas de oportuni-
zar esse processo de interação.
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